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Balança registra maior superávit da história 
Beneficiada pelo aumento das exportações de petró-

leo, milho e soja, a balança comercial registrou o maior
superávit da história para meses de março. No mês pas-
sado, o país exportou US$ 10,956 bilhões a mais do que
importou, com alta de 37,7% em relação a março de

2022. Esse foi o melhor resultado desde o início da série
histórica, em 1989. Nos três primeiros meses do ano, a
balança comercial acumula superávit de US$ 16,068 bi-
lhões. Isso representa 29,8% a mais que o registrado nos
mesmos meses do ano passado pelo critério da média

diária. O saldo acumulado também é o mais alto para o
período desde o início da série histórica. Os dados foram
divulgados ontem pela Secretaria de Comércio Exterior
(Secex) do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e
Comércio Exterior. PÁGINA 2

Os donos de carros muito antigos poderão receber um incentivo
para trocar de veículos, disse ontem o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad (foto). No início desta noite, ele tratou da ampliação do
Programa Renovar com o vice-presidente e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin.  “Vim tratar
com o vice-presidente da possibilidade de estabelecer um programa

que usa o fundo das petroleiras e dedicar esse fundo à transição eco-
lógica por meio da renovação de frota de carros muito velhos, que
precisam ser retirados de circulação, mediante indenização para que
a frota seja renovada em respeito ao meio ambiente”, declarou Had-
dad.  Segundo Haddad, os técnicos do Ministério da Fazenda estuda-
rão a proposta. PÁGINA 3

Pressionado por críticas crescentes de educadores e estudantes, o
governo Luiz Inácio Lula da Silva (PT) vai suspender a implementa-
ção do novo ensino médio. Uma portaria deve ser publicada nos pró-
ximos dias com a interrupção do prazo de implementação da políti-

ca. O texto também irá sustar as mudanças no Enem (Exame Nacio-
nal do Ensino Médio) previstas para 2024, que adequariam o exame
ao previsto nas novas regras da etapa. O Enem é a principal porta de
entrada para o ensino superior público no país. PÁGINA 4

Haddad prevê
arrecadar até
R$ 8 bi com
‘varejo digital’

TRIBUTAÇÃO

EDUCAÇÃO

O ministro Fernando Had-
dad (Fazenda) afirmou ontem
que estima arrecadar até R$ 8
bilhões com a tributação de
plataformas de varejo interna-
cionais que driblam as regras
da Receita Federal. A taxação
faz parte do pacote de até R$
150 bilhões em medidas pro-
postas pelo Ministério da Fa-
zenda para conseguir atingir as
metas previstas na proposta do
novo arcabouço fiscal. "O pro-
blema todo é o contrabando. O
comércio eletrônico faz bem
para o país, estimula a concor-
rência. O que temos de coibir é
o contrabando porque está
prejudicando muito as empre-
sas brasileiras que pagam im-
postos", afirmou Haddad, sem
citar nomes de varejistas es-
trangeiras específicas. Segun-
do o titular da Fazenda, as em-
presas "não podem fazer con-
corrência desleal com quem
está pagando imposto" no país.
O valor esperado de arrecada-
ção com a taxação é estimado
"entre R$ 7 bilhões e R$ 8 bi-
lhões", disse. PÁGINA 2

Governo deve barrar novo ensino médio 

VEÍCULOS

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Ressaca no RJ
invade ruas e
inunda casas
no litoral

CLIMA

PÁGINA 5

Militares
torraram verba
da Covid-19 
com picanhas

CRIME SEM CASTIGO

PÁGINA 4
TEMPO DE PUNIÇÃO PGR pede que Supremo

declare ‘trabalho escravo’ 
como crime imprescritível

A PGR (Procuradoria-Geral da República) pediu ontem ao STF
(Supremo Tribunal Federal) que reconheça como imprescritível o
crime de trabalho análogo à escravidão. Caso isso ocorra, não haverá
um limite de tempo para a punição a esse tipo de prática ilícita. Na
ação, o procurador-geral da República, Augusto Aras (foto), também
pede que o Supremo determine por meio de liminar (decisão urgente
e provisória) que, até o julgamento do processo, juízes e tribunais se
abstenham de declarar a prescrição desse tipo de crime. PÁGINA 3

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

Fundo de petroleiras poderá ser
usado para renovar frota de carros

MARÇO

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(22/03) 13,75%
Poupança 3
(4/4) 0,74%
TR (prefixada)
(mar./23) 0,2392%

IGP-M 0,05% (mar.)
IPCA (5) 0,76% (mar.)
CDI
0,05 até o dia 03/abr.
OURO
BM&F/grama R$ 322,50
EURO Comercial 
Compra: 5,5297 Venda: 5,5303

EURO turismo 
Compra: 5,5730 Venda: 5,7530
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0631 Venda: 5,0637
DÓLAR comercial
Compra: 5,0702 Venda: 5,0708
DÓLAR turismo
Compra: 5,0858 Venda: 5,2658

PETROBRAS ON N2 27.75 +4.76 +1.26

PETROBRAS PN N2 24.49 +4.43 +1.04

PETRORIO ON NM 32.40 +3.88 +1.21

GRUPO NATURAON NM 13.57 +2.80 +0.37

SUZANO S.A. ON NM 42.74 +2.74 +1.14

HAPVIDA ON NM 2.45 −6.49 −0.17

LOJAS RENNERON NM 15.41 −7.00 −1.16

MARFRIG ON NM 6.30 −5.12 −0.34

GRUPO SOMA ON NM 7.640 −5.80 −0.470

ASSAI ON NM 14.770 −4.95 −0.770

PETROBRAS PN N2 24.49 +4.43 +1.04

VALE ON NM 80.31 +0.02 +0.02

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 24.03 −2.81 −0.70

LOJAS RENNERON NM 15.41 −7.00 −1.16

BRADESCO PN N1 12.84 −2.51 −0.33

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.601,15 +0,98

NASDAQ Composite 12.189,452 -0,27

Euro STOXX 50 4.307,22 -0,26

FTSE 100 7.673 +0,54

DAX 30 15.580,92 -0,31

Ftse Mib 27.179,37 +0,24

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  -0,37% / 101.506,18 / -376,02 / Volume: R$ 21.651.891.842 / Negócios: 4.282.048
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Bovespa fecha em
queda de 0,37%; dólar
tem leve alta de 0,01%

A forte alta do petróleo faz
com que a Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa) fe-
chasse em queda ontem. Po-
rém, no final, a alta das ações
da Petrobras fez com que o
desempenho geral  t ivesse
uma melhora no final do pre-
gão, compensando os efeitos
da forte alta do petróleo em
bancos e varejistas, impacta-
dos pela perspectiva de alta
da inflação.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou em baixa de 0,37%,
a 101.506 pontos. Na mínima
do dia, o índice chegou a atin-
gir os 100.650 pontos. O dólar
comercial à vista fechou prati-
camente estável, com leve alta
de 0,01%, a R$ 5,07.

No mercado de futuros, os
juros também ficaram próxi-
mos da estabilidade. Nos con-
tratos para janeiro de 2024, a
taxa passou dos 13,19% da úl-
tima sexta-feira para 13,2%
ontem. Para janeiro de 2025, a
taxa apresentou leve queda,
de 12,01% para 11,97%. No
vencimento em janeiro de
2027, os juros passaram de
12,07% para 12,04%.

A cotação do petróleo tipo

Brent subia 6,33% às 17h00
(horário de Brasília), com o
valor do barril saindo de me-
nos de US$ 80 na última sexta-
feira para perto de US$ 84,82
ontem.

As ações ordinária e prefe-
renciais da Petrobras subiram
4,75% e 4,43%, respectiva-
mente. As ordinárias de 3R
Petroleum fecharam com alta
de 1,56%, e as da PRIO avan-
çaram 3,87%.

No varejo, destaque para
as ações ordinárias de Lojas
Renner e Grupo Soma, com
quedas de 7% e 5,79%, res-
pectivamente. A ordinária
do Assaí caiu 4,95%. Entre os
grandes bancos, a maior bai-
xa estava com a preferencial
d o  I t a ú ,  c a i n d o  2 , 7 9 % .  A s
p r e f e r e n c i a i s  d a s  a é r e a s
Azul  e  Gol  caíam cerca de
4,15% e 3,89%.

Em Nova York, o índice
Dow Jones encerrou ontem
em alta de 0,98%. O S&P 500
fechou com avanço de 0,37%.
O Nasdaq, composto por em-
presas de tecnologia, mais
sensíveis à qualquer percep-
ção de alta de inflação e juros,
caiu 0,27%.

Terça-feira, 4 de abril de 2023
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Balança comercial registra
maior superávit da história 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

B
eneficiada pelo aumen-
to das exportações de
petróleo, milho e soja, a

balança comercial registrou o
maior superávit da história para
meses de março. No mês passa-
do, o país exportou US$ 10,956
bilhões a mais do que importou,
com alta de 37,7% em relação a
março de 2022. Esse foi o melhor
resultado desde o início da série
histórica, em 1989.

Nos três primeiros meses do
ano, a balança comercial acu-
mula superávit de US$ 16,068
bilhões. Isso representa 29,8% a
mais que o registrado nos mes-
mos meses do ano passado pelo
critério da média diária. O saldo
acumulado também é o mais al-
to para o período desde o início
da série histórica. Os dados fo-
ram divulgados ontem pela Se-
cretaria de Comércio Exterior
(Secex) do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comér-
cio Exterior. 

No mês passado, o Brasil ven-
deu US$ 33,06 bilhões para o ex-
terior e comprou US$ 22,104 bi-
lhões. As exportações subiram
7,5% em relação a março de
2022, pelo critério da média diá-
ria, registrando recorde para o

mês. As importações caíram
3,1% pelo critério da média diá-
ria, mas, por causa do maior nú-
mero de dias úteis em março
deste ano, atingiram o valor
mais alto da história.

No caso das exportações, a al-
ta deve-se mais ao aumento do
volume comercializado que dos
preços internacionais das mer-
cadorias. No mês passado, o vo-
lume de mercadorias exporta-
das subiu em média 18,5% na
comparação com março do ano
passado, enquanto os preços
médios recuaram 5,6%.

Nas importações, a quanti-
dade comprada caiu 3,7%, re-
fletindo a desaceleração da
economia, mas os preços mé-
dios aumentaram 2,4%. A alta
dos preços foi puxada princi-
palmente por motores e máqui-
nas não elétricos e por compos-
tos químicos, itens que ficaram
mais caros após o início da
guerra entre Rússia e Ucrânia.
Os preços dos fertilizantes quí-
micos, que subiram fortemente
no ano passado, caíram 24,4%
na comparação entre março de
2023 e de 2022.

SETORES
No setor agropecuário, a re-

cuperação de embarques, que

tinham atrasado em fevereiro,
pesou mais na alta das exporta-
ções, apesar da valorização
das commodities (bens primá-
rios com cotação internacional).
O preço médio avançou 3,6%
em março na comparação com
o mesmo mês de 2022, enquan-
to o volume de mercadorias em-
barcadas subiu 9,8%. Na indús-
tria de transformação, a quanti-
dade exportada subiu 4,3%, com
o preço médio aumentando 1%.

Na indústria extrativa, que en-
globa a exportação de minérios e
de petróleo, a quantidade expor-
tada subiu 57,8%, mas os preços
médios recuaram 20,5% em rela-
ção a março do ano passado.

O petróleo bruto voltou a pu-
xar a alta das exportações, com o
volume exportado subindo
102,7%, apesar da queda de
24,1% nos preços entre março
de 2022 e março de 2023. Isso
ocorreu por causa da retomada
de plataformas da Petrobras que
estavam em manutenção. Após
um ano de altas contínuas, os
preços do petróleo estão caindo
porque os efeitos da guerra na
Ucrânia e da recuperação eco-
nômica após a fase mais aguda
da pandemia de covid-19 já fo-
ram incorporados às cotações.

Na comparação entre feverei-

ro do ano passado e deste ano,
os produtos com maior desta-
que na alta das exportações
agropecuárias foram arroz com
casca (+457,4%), milho não
moído, exceto milho doce
(+6.138,9%) e soja (+8,9%). O
crescimento compensou a que-
da em outros produtos, como
café (-30,2%) e algodão bruto (-
62,7%).

Na indústria extrativa, as
maiores altas foram registradas
nas exportações de óleos brutos
de petróleo ou de minerais betu-
minosos, crus (+53,8%) e outros
minerais brutos (+131,7%),
compensando a queda das ex-
portações de minério de ferro (-
19,7%). Na indústria de transfor-
mação, as maiores altas ocorre-
ram em carnes de aves (+23,1%),
açúcares e melaços (+39,8%) e
farelos de soja e outros alimen-
tos para animais (+37,3%).

Quanto às importações, as
maiores quedas foram registra-
das nos seguintes produtos:
milho não moído (-84,8%) e so-
ja (-77,1%) na agropecuária;
petróleo bruto (-12,6%) e gás
natural (-80,2%), na indústria
extrativa; e inseticidas e agro-
tóxicos (-39,3%) e válvulas e tu-
bos termiônicos (-28,5%), na
indústria de transformação.

MERCADOS

Inflação medida pelo IPC-S
sobe para 0,74% em março
VITOR ABDALA/ABRASIL 

A inflação medida pelo Índi-
ce de Preços ao Consumidor
Semanal (IPC-S), da Fundação
Getúlio Vargas (FGV), ficou em
0,74% em março. A taxa supera
a de fevereiro,  que foi  de
0,34%. 

A alta foi puxada principal-
mente pelos transportes, cuja

inflação subiu 2,39 pontos per-
centuais (pp),  ao passar de
0,43% em fevereiro para 2,82%
em março. Também tiveram al-
tas os grupos habitação (0,34
pp, subiu de 0,60% para 0,94%)
e saúde e cuidados pessoais
(0,12 pp, indo de 0,84% para
0,96%). 

O grupo de despesas com ali-
mentação passou de uma defla-

ção (queda de preços) de 0,03%
em fevereiro para uma inflação
de 0,15% em março, apresen-
tando, portanto, uma alta de
0,18 pp. 

QUEDA
Quatro grupos de despesas ti-

veram queda na taxa inflacioná-
ria. O setor que reúne educação,
cultura e recreação, que já havia

FGV

Haddad prevê arrecadar até R$ 8 
bilhões com 'contrabando digital' 

O ministro Fernando Haddad
(Fazenda) afirmou ontem que
estima arrecadar até R$ 8 bi-
lhões com a tributação de plata-
formas de varejo internacionais
que driblam as regras da Receita
Federal.

A taxação faz parte do pacote
de até R$ 150 bilhões em medi-
das propostas pelo Ministério da
Fazenda para conseguir atingir
as metas previstas na proposta
do novo arcabouço fiscal.

"O problema todo é o contra-
bando. O comércio eletrônico
faz bem para o país, estimula a
concorrência. O que temos de
coibir é o contrabando porque
está prejudicando muito as em-
presas brasileiras que pagam
impostos", afirmou Haddad,
sem citar nomes de varejistas
estrangeiras específicas.

Segundo o titular da Fazenda,
as empresas "não podem fazer
concorrência desleal com quem
está pagando imposto" no país.
O valor esperado de arrecada-

ção com a taxação é estimado
"entre R$ 7 bilhões e R$ 8 bi-
lhões", disse.

Haddad afirmou não saber
quais companhias são as "con-
trabandistas" e disse que "não
se taxa uma empresa" em espe-
cífico.

Em março, deputados e sena-
dores da FPE (Frente Parlamen-
tar Mista do Empreendedoris-
mo) pediram que Haddad atue
pelo fim do "contrabando digi-
tal" feito, segundo eles, por em-
presas chinesas. Os parlamenta-
res afirmam que as companhias
asiáticas vendem produtos sem
taxação ou subfaturados no país

Varejistas digitais estrangei-
ras, especialmente as chinesas
AliExpress e Shein e a Shopee,
de Singapura, abocanharam
uma parte significativa do mer-
cado brasileiro com produtos
mais baratos.

"O Brasil hoje recebe 500 mil
pacotes diários vindos da China,
em que os valores são subfatura-

dos e os pacotes são multiplica-
dos", afirmou o deputado Marco
Bertaiolli (PSD-SP), presidente
da FPE, após o encontro no mês
passado.

"Você compra cinco camise-
tas da Shein. Ela manda cinco
pacotes, um com cada camiseta,
para estar abaixo do valor que é
taxado, que é de US$ 50 (R$
262). Mesmo assim, quando
passa de US$ 50, o valor da nota
fiscal vem subfaturado."

Em nota, a Shein diz cumprir
as leis e regulamentos locais do
Brasil.

"A Shein reitera que tem se
esforçado também para estabe-
lecer parcerias com diversos for-
necedores e vendedores locais
no mercado brasileiro, bem co-
mo alavancar a plataforma de
vendas, insights e marketing da
companhia para apoiar o cresci-
mento e sucesso dos seus negó-
cios no país."

As varejistas nacionais recla-
mam da falta de isonomia na

tributação e da diferença nos
custos trabalhistas, o que daria
vantagem competitiva para pla-
taformas internacionais, que
conseguem oferecer preços
mais baixos.

As empresas de comércio ele-
trônico estrangeiras são acusa-
das de praticar "contrabando di-
gital" e evasão fiscal, ao suposta-
mente se aproveitarem de bre-
chas nas regras e fraudarem
vendas para evitar a cobrança
de impostos de importação.

A taxação das plataformas que
descumpram as regras da Recei-
ta faz parte do pacote de medidas
propostas pela Fazenda para ar-
recadar mais e conseguir atingir
as metas previstas no arcabouço
fiscal, entregando a melhora nas
contas públicas prometida para
os próximos anos.

Na última quinta-feira (30), o
ministro afirmou que o pacote
pode elevar a arrecadação fede-
ral entre R$ 100 bilhões e R$ 150
bilhões por ano.

TRIBUTAÇÃOPetrobras anuncia
que revisará processos 
de desinvestimentos

PLANEJAMENTO

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

A Petrobras anunciou ontem
que a revisão dos processos de
desinvestimentos não assina-
dos será realizada no âmbito
dos ajustes ao Planejamento
Estratégico da companhia.

No dia 17 de março, a dire-
ção da empresa informou que
não havia encontrado, até
àquele momento, fundamen-
tos que justificassem a sus-
pensão de projetos com con-
tratos já assinados. A estatal,
por meio de sua diretoria exe-
cutiva, disse que fez estudo
preliminar sobre processos de

desinvestimentos em anda-
mento, iniciados no governo
passado.

O Ministério de Minas e
Energia havia solicitado for-
malmente à Petrobras a sus-
pensão da venda de ativos por
90 dias, em razão da reavalia-
ção da Política Energética Na-
cional, que se encontra em
curso e da instauração de nova
composição do Conselho Na-
cional de Política Energética
(CNPE).

“Os processos em que não
houve contratos assinados se-
guirão em análise”, informou a
empresa ao Conselho de Ad-
ministração.

Indústria segue 
em desaceleração 
com demanda fraca

CNI

O novo relatório da CNI
(Confederação Nacional da In-
dústria) sobre o desempenho
do setor em fevereiro, divulga-
do ontem, não apresenta no-
vos avanços capazes de rever-
ter a desaceleração no ritmo
da atividade registrado nos úl-
timos meses.

O cenário é de demanda en-
fraquecida com o faturamento
em trajetória de queda mode-
rada, assim como a utilização
da capacidade instalada.

Na série dessazonalizada, o
faturamento real recuou 0,1%
na comparação com janeiro,
alcançando cinco quedas den-
tro de seis meses. Na compara-

ção com fevereiro de 2022, ain-
da aparece um crescimento de
1,4%.

Já a utilização da capacidade
instalada teve um recuou de 0,2
ponto percentual na compara-
ção com janeiro e de 2,2 pontos
ante fevereiro de 2022. Foi a ter-
ceira redução mensal consecu-
tiva, reiterando a trajetória de
queda gradual iniciada em 2021.

O emprego segue estável,
ainda segundo a CNI, sinali-
zando acomodação do cresci-
mento após a desaceleração
do ano passado. Porém, o ren-
dimento médio real e a massa
salarial real recuaram entre ja-
neiro e fevereiro.

apresentado deflação em feve-
reiro (-0,8%), teve recuo de pre-
ços de 1,9% em março, ou seja,
um redução de 1,10 ponto per-
centual. 

Três grupos de despesas acu-
saram redução, mas continua-
ram apresentando inflação: des-
pesas diversas (-0,85 pp, indo de
1,01% para 0,16%), comunica-
ção (-0,37 pp, ao passar de 0,67%
para 0,30%) e vestuário (-0,25
pp, caindo de 0,36% para
0,11%). 

O IPC-S é calculado com base
em preços coletados semanal-
mente em sete capitais brasilei-
ras: São Paulo, Rio de Janeiro,
Brasília, Belo Horizonte, Salva-
dor, Recife e Porto Alegre.
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Prefeitura muda tática e
inclui revista a usuários
em ações de limpeza 

CRACOLÂNDIA

A Prefeitura de São Paulo
mudou sua tática e passou a
incluir ontem triagens e abor-
dagens de equipes de saúde às
ações feitas três vezes ao dia
pelas equipes de zeladoria nas
ruas da região central onde a
cracolândia se estabeleceu
nos últimos quatro meses, nos
bairros Santa Ifigênia e Cam-
pos Elíseos.

A dinâmica é iniciada por
agentes da Guarda Civil Me-
tropolitana (GCM) que en-
tram em meio à aglomeração
de usuários de drogas para re-
vistar os usuários e fazer tria-
gem com a Polícia Civil. Em
seguida, as equipes de varri-
ção vão desmontar tendas im-
provisadas usadas, segundo
investigações, por traficantes
para vender crack sem serem
flagrados por câmeras de se-
gurança e drones, e também
vão recolher o lixo.

Na sequência, agentes de
saúde vão abordar os depen-
dentes químicos para tentar
convencê-los a buscar trata-
mento.

Nesta segunda-feira, foram
realizadas duas operações nos
moldes da nova dinâmica, nas
ruas Guaianases e Conselhei-
ro Nébias. A ideia é que cada
turno direcione as ações para
uma das ruas onde há aglome-
ração de usuários de drogas, o
que oscila dentro de um perí-
metro de ruas entre a alameda
Barão de Limeira e as avenidas
São João e Duque de Caxias.

Até então, equipes de varri-
ção e caminhões de lixo entra-
vam três vezes ao dia em meio
ao fluxo para limpar as vias
onde os usuários se estabele-
cem, mas não havia aborda-
gem de usuários.

O esquema iniciado nesta
segunda é parecido ao que
ocorria quando a aglomeração
de usuários de drogas ficava
no entorno da praça Júlio
Prestes, há um ano, quando a
cracolândia se mudou da noi-
te para o dia para a praça Prin-
cesa Isabel.

Equipes de zeladoria entra-
vam em meio à aglomeração
de usuários com apoio da
GCM para limpar as vias e re-
colher o lixo acumulado. Na
ocasião, a Polícia Civil atuava
de forma separada por meio
de operações para prender
traficantes.

A praça Princesa Isabel foi o
endereço da cracolândia por
cerca de dois meses até ocor-
rer a operação policial que es-
vaziou a praça, em maio do
ano passado, e grupos de de-
pendentes químicos se espa-
lharam pelas ruas do centro.

A presença do fluxo de
usuários nas ruas dos bairros
Santa Ifigênia e Campos Elí-
seos levou comerciantes a fe-
charem as portas nas ruas
mais afetadas pelo comércio e
consumo de drogas. Ao menos
23 comerciantes fecharam as
portas nos últimos três meses
na região da rua Santa Ifigênia
e no bairro de Campos Elíseos.

Moradores do entorno da
nova cracolândia relatam au-
mento da violência e casos de
roubo desde a chegada da
aglomeração de usuários.

Ontem, usuários de drogas
atearam fogo a sacos de lixo e
materiais recicláveis nas ruas
dos Gusmões e Conselheiro
Nébias. A reportagem apurou
que a ação foi motivada pela
prisão de um homem acusado
de tráfico de drogas.

VEÍCULOS

Fundo de petroleiras poderá
ser usado para renovar frota
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL   

O
s donos de carros
muito antigos pode-
rão receber um in-

centivo para trocar de veículos,
disse ontem o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad. No
início desta noite, ele tratou da
ampliação do Programa Reno-
var com o vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços,

Geraldo Alckmin. 
“Vim tratar com o vice-presi-

dente da possibilidade de esta-
belecer um programa que usa o
fundo das petroleiras e dedicar
esse fundo à transição ecológica
por meio da renovação de frota
de carros muito velhos, que pre-
cisam ser retirados de circula-
ção, mediante indenização para
que a frota seja renovada em
respeito ao meio ambiente”, de-
clarou Haddad. 

Segundo Haddad, os técnicos
do Ministério da Fazenda estu-
darão a proposta. O ministro
ressaltou que o dinheiro está se-
parado e não envolverá novos
gastos. “Vamos montar uma
equipezinha para estudar (a
proposta) e vamos dar uma de-
volutiva para ele (o vice-presi-
dente e ministro Alckmin). O
processo é rápido. É um recurso
que já está segregado para isso”,
acrescentou. 

Em dezembro, o governo an-
terior regulamentou o programa
Renovar, por meio de decreto. O
programa original previa a subs-
tituição de caminhões, imple-
mentos rodoviários, ônibus, mi-
cro-ônibus, vans e furgões com
mais de 30 anos de fabricação,
por meio de um fundo formado
por recursos de empresas de
combustíveis. Agora, o governo
atual pretende estender o pro-
grama a carros muito velhos. 

Governo Lula vai investir R$ 590 mi
para entregar obras do Minha Casa 

O governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) (foto) in-
formou ontem que vai investir R$
590 milhões para entregar até
maio deste ano 7,4 mil unidades
habitacionais no âmbito do pro-
grama Minha Casa, Minha Vida.

Rio de Janeiro e São Paulo se-
rão os estados com maior nú-
mero de unidades entregues nos
próximos meses. Serão 1.420 em
território paulista e outras 1.432
no Rio.

As unidades que deverão ser
entregues até o fim de maio estão
localizadas em 17 municípios, de
12 estados brasileiros. Em territó-
rio paulista, a maior parte delas
está no litoral, sendo 300 em Ber-
tioga, 520 em São Vicente e outras
600 em Suzano.

Os empreendimentos do pro-
grama Minha Casa, Minha Vida
são a principal aposta de Lula
para entregar obras e mostrar
resultados concretos nos pri-
meiros meses de governo. O

presidente já viajou para a en-
trega de unidades habitacionais
no Mato Grosso -reduto bolso-
narista- e na Bahia.

Um dos focos do governo é re-
tomar obras que estavam parali-
sadas. Estima-se que mais de 30
mil unidades habitacionais sejam
retomadas até o final de 2023.

O Minha Casa, Minha Vida foi
relançado em fevereiro, com a as-

sinatura da medida provisória du-
rante viagem do mandatário à Ba-
hia. O governo afirma que a meta
é divulgar 2 milhões de unidades
habitacionais durante todo o
mandato de Lula, até 2026.

A nova versão do programa
permite a compra de imóveis
usados com recursos do FGTS
(Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço), aumenta o limite de ga-

nhos de famílias de baixa renda
que poderão ter acesso à casa
própria e inclui pessoas em situa-
ção de rua entre os possíveis be-
neficiários.

O programa é voltado para
quem mora em áreas urbanas
com renda bruta familiar mensal
entre R$ 2.640 e R$ 8.000. Para os
moradores de áreas rurais, é con-
siderada a renda bruta anual, de
R$ 31.680 a R$ 96 mil.

No mês passado, o ministro da
Casa Civil, Rui Costa, disse que o
governo deve dar subsídio de cer-
ca de R$ 170 mil em residências
do Minha Casa Minha Vida para a
faixa 1 do programa, voltada para
famílias com renda mensal de até
R$ 2.640.

O Minha Casa, Minha Vida foi
substituído em 2020, no governo
de Jair Bolsonaro (PL), pelo Casa
Verde e Amarela, que não deco-
lou. O programa sofreu reduções
expressivas de verba ano a ano e
tirou de seu foco a faixa 1.

ATÉ MAIO

Trio ‘culpado’ por rombo bilionário na
Americanas propõe aporte de R$ 12 bi 

O trio de bilionários brasilei-
ros Jorge Paulo Lemann, Marcel
Telles e Beto Sicupira, donos da
empresa de private equity 3G,
acenou com um aporte de R$ 12
bilhões na Americanas para ten-
tar contornar a crise da varejista.

Em fato relevante divulgado
ontem, a empresa afirma que a
mais recente proposta apresen-
tada aos credores financeiros in-
dica um aumento de capital de
curto prazo, em dinheiro, no va-
lor de R$ 10 bilhões, acompa-
nhado de dois aumentos de ca-
pital adicionais de até R$ 1 bi-
lhão cada um, em datas futuras
a serem acordadas.

O anúncio dos possíveis R$ 12
bilhões vem após uma sinaliza-

ção de R$ 2 bilhões, R$ 6 bilhões
(quando o ex-CEO da America-
nas, Sergio Rial, ainda era o in-
terlocutor do trio de bilionários),
R$ 7 bilhões e R$ 10 bilhões, em
conversas anteriores.

Dentro dos R$ 12 bilhões des-
ta segunda, está o aporte, já rea-
lizado, de R$ 2 bilhões, por meio
do empréstimo DIP (do inglês
debtor-in-possesion financing,
ou "financiamento do devedor
em posse"), usado apenas em
recuperações judiciais, que não
demanda uma assembleia geral
de credores para ser aprovado e
pode ser solicitado já no início
do processo, mediante autoriza-
ção judicial.

"Em caso de falência, é consi-

derado crédito supre prioritário:
vai ser o primeiro a receber an-
tes de qualquer outro tipo de
crédito, até mesmo do trabalhis-
ta", informa o especialista em
recuperação judicial Filipe Den-
ki, da Lara Martins Advogados.

"Os dois aumentos de capital
adicionais poderão ser aciona-
dos caso a companhia esteja, nas
datas futuras a serem acordadas,
acima de determinados limites
máximos de alavancagem ou
abaixo de um nível mínimo de li-
quidez, ambos a serem detalha-
dos oportunamente", diz o fator
relevante divulgado nesta se-
gunda pela Americanas.

"A companhia segue empe-
nhada nas negociações destes

termos com seus credores finan-
ceiros,

não havendo, até o momen-
to, acordo com relação à pro-
posta apresentada", informou a
empresa, que vem sendo asses-
sorada pelo banco Roths-
child&Co nas negociações.

Para os bancos, houve fraude
contábil para inflar os balanços
da Americanas ao longo dos úl-
timos anos. Desde que o escân-
dalo veio à tona, na primeira
reunião com Rial, os credores fi-
nanceiros exigiam um aporte
significativo para tentar cobrir o
rombo. Começaram exigindo
um aporte de R$ 16 bilhões, mas
alguns já estavam aceitando R$
12 bilhões.

FRAUDE FISCAL

Após série de
problemas, Prefeitura
troca gestão de albergue 

REFÚGIO III

A Prefeitura de São Paulo
resolveu substituir a organiza-
ção social responsável pela
gestão do albergue Cidade Re-
fúgio III, recém-inaugurado
no Belenzinho, zona leste da
cidade.

Nas últimas semanas, re-
portagens da Folha de S.Paulo
mostraram as condições pre-
cárias do Centro Temporário
de Acolhida Água Rasa, na
Mooca (zona leste), desativado
em 20 de março após a morte
de um homem, e também do
abrigo Cidade Refúgio III, que
recebeu os acolhidos da uni-
dade fechada.

Ambas as unidades eram
administradas pela Associação
Lar Ditoso. A reportagem pro-
curou a entidade por meio de
ligação, email e mensagem no
WhatsApp, mas não recebeu
resposta até a publicação deste
texto.

A Folha de S.Paulo soube
da troca de gestão na noite de
sábado passado. Em um pri-
meiro momento, a adminis-
tração Ricardo Nunes (MDB)
negou a troca e afirmou, em
nota, que havia aberto um
procedimento de averiguação.
Em novo posicionamento en-
viado à reportagem, a prefei-
tura confirmou a quebra de
contrato.

"A decisão pelo encerra-
mento da parceria foi da
Smads (Secretaria Municipal
de Assistência e Desenvolvi-
mento Social), em razão das
avaliações feitas pela equipe
técnica e pelo relato dos usuá-
rios do serviço. No entanto, a
mudança de gestão do Centro
de Acolhida Refúgio III não
cessa os procedimentos de
averiguação sobre o atendi-
mento prestado pela OSC As-
sociação Lar Ditoso", diz tre-
cho da nota.

A Smads afirma que o pro-
cedimento de averiguação
(com prazo de conclusão entre
10 e 15 dias) foi aberto no dia
20 de março, data de inaugura-
ção do albergue.

A gestão do espaço a partir
de agora será feita pelo CRDC
(Centro de Referência e De-
senvolvimento Comunitário
Correia). Em sua página na in-
ternet, a empresa diz ter sido
criada no início dos anos 2000.
A CRDC possui ao menos ou-
tros cinco contratos com a Pre-
feitura e São Paulo, que ver-
sam sobre cuidados com pes-
soas em situação de vulnerabi-
lidade.

Cabe à organização avaliar
questões relacionadas a recru-
tamento de pessoal e manu-
tenção, afirma a prefeitura.

BARRACAS
O encerramento do convê-

nio com a Associação Lar Di-
toso acontece no momento
em que a gestão Ricardo Nu-
nes inicia operação para re-
mover barracas de pessoas
em situação de rua de vias e
calçadas.

O prefeito tem dito que os
albergues estão prontos para
acolher os sem-teto, mas no
recém-inaugurado Cidade
Refúgio III, por exemplo, as
queixas incluem falta de água
para banho, vasos sanitários
sem assentos, fiações expos-
tas, tomadas sem energia elé-
trica,  vazamentos e alaga-
mentos.

Na ocasião da publicação
da reportagem, a Smads afir-
mou que todos os serviços im-
plementados passam por vis-
torias da área técnica da pasta
e que em hipótese alguma os
equipamentos são entregues
sem as devidas condições para
receber os acolhidos.

PGR pede que STF declare ‘trabalho
escravo’ como crime imprescritível

A PGR (Procuradoria-Geral
da República) pediu ontem ao
STF (Supremo Tribunal Federal)
que reconheça como imprescri-
tível o crime de trabalho análogo
à escravidão.

Caso isso ocorra, não haverá
um limite de tempo para a puni-
ção a esse tipo de prática ilícita.

Na ação, o procurador-geral
da República, Augusto Aras,
também pede que o Supremo
determine por meio de liminar
(decisão urgente e provisória)
que, até o julgamento do proces-
so, juízes e tribunais se abste-
nham de declarar a prescrição

desse tipo de crime.
Aras, que foi indicado duas

vezes à Procuradoria-Geral da
República por Jair Bolsonaro
(PL) e ficou conhecido pela
inércia ante atos do ex-presi-
dente durante sua atuação, tem
tentado se aproximar de pautas
da esquerda para se viabilizar à
recondução ao cargo pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT).

O Código Penal prevê pena de
2 a 8 anos a quem reduzir alguém
à condição análoga à escravidão,
seja submetendo a pessoa a tra-
balhos forçados ou a jornada

exaustiva, sujeitando-o a condi-
ções degradantes de trabalho ou,
ainda, restringindo a sua loco-
moção em razão de dívida.

"A fixação de um limite tem-
poral para a punição pelo Estado
a crimes dessa natureza repre-
senta violação aos seguintes pre-
ceitos fundamentais: dignidade
humana, valor social do traba-
lho, objetivo fundamental de
construção de uma sociedade li-
vre e solidária", diz a PGR.

O órgão afirma ainda que essa
fixação de limites fere o "princí-
pio internacional da prevalência
dos direitos humanos, assim co-

mo os direitos à liberdade e à in-
tegridade física do trabalhador, a
proteção social do trabalho, a ex-
propriação por práticas análogas
à escravidão e a imprescritibili-
dade do crime de racismo".

Segundo o Ministério Público
Federal, somente no ano passa-
do foram resgatados 2.575 traba-
lhadores em situação análoga à
escravidão no país.

Ainda de acordo com o órgão,
até 20 de março deste ano, o nú-
mero foi de 918 pessoas, o que
representa "aumento recorde de
124% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2022".

TEMPO DE PUNIÇÃO

VERÃO: Nublado de manhã com pancadas 
de chuva à tarde. À noite não chove.Manhã Tarde Noite
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Militares gastaram
verba da Covid com
salgadinho e picanha 

TCU

O TCU (Tribunal de Con-
tas da União) detectou que o
Ministério da Defesa e as For-
ças Armadas gastaram irre-
gularmente recursos destina-
dos ao enfrentamento da
pandemia da Covid-19. A in-
formação consta em audito-
ria do tribunal votada na últi-
ma quarta-feira.

A conclusão teve como ba-
se a análise de R$ 15,6 milhões
de despesas executadas por
Defesa e Forças Armadas com
recursos enviados pelo Minis-
tério da Saúde a título de res-
sarcimento ao apoio logístico
prestado em ações na pande-
mia em 2020 e 2021.

Entre as irregularidades, o
tribunal citou R$ 256 mil de
gastos do Exército com salga-
dos típicos para serem servi-
dos em coquetel, sorvetes e re-
frigerantes. Foram usadas
nesses casos verbas de ressar-
cimento da Covid.

Os auditores destacaram
que, em razão de seu baixo va-
lor nutritivo e sua finalidade
habitual, os alimentos "muito
provavelmente não teriam si-
do utilizadas para o reforço
alimentar da tropa empregada
na Operação Covid-19".

Além disso, houve compra
de 12 mil quilos de cortes no-
bres de carne bovina (filé mig-
non e picanha) por R$ 447 mil,
feitas por apenas duas organi-
zações militares.

O gasto, segundo o docu-
mento, representa 22% do to-
tal despendido por todas as
unidades do Exército com car-
ne bovina em geral, que foi de
R$ 2 milhões adquiridos por
45 organizações militares.

A auditoria foi solicitada
pela Comissão de Fiscalização
Financeira e Controle da Câ-
mara e executada pela secre-
taria-geral de Controle Exter-
no e pela estrutura que cuida
de Defesa Nacional e Seguran-
ça Pública do TCU.

O tribunal lembrou que
uma normativa interna do
Exército autoriza a compra de
cortes bovinos nobres. Porém
disse que a atuação da admi-
nistração pública, além de ob-
servar o princípio da legalida-
de, deve atentar para os prin-
cípios da razoabilidade e do
interesse público.

O TCU também identificou
que organizações militares
aplicaram recursos prove-
nientes de crédito extraordi-
nário para enfrentamento à
pandemia em despesas de
manutenção de bens imóveis
que não preenchiam requisi-
tos de imprevisibilidade e ur-
gência.

Ao todo, foi gasto R$ 1,8 mi-
lhão com recursos da Covid
para esses fins, excluindo os
hospitais militares.

Foram feitas obras de refor-
ma de grande vulto em várias
unidades, como adaptação de
instalações para construção
de alojamentos e salas de ins-
trução, e troca de pisos e telha-
do em unidades militares que
se encontravam em uso.

Uma unidade apresentou o
gasto de R$ 48 mil com a troca
de persianas, sem que ficasse
comprovado que era uma
condição imprescindível para
possibilitar a realização dos
trabalhos de enfrentamento à
pandemia.

EDUCAÇÃO

Governo barrará novo ensino
médio e mudanças no Enem
P

ressionado por críticas
crescentes de educado-
res e estudantes, o go-

verno Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) vai suspender a implemen-
tação do novo ensino médio.
Uma portaria deve ser publica-
da nos próximos dias com a in-
terrupção do prazo de imple-
mentação da política.

O texto também irá sustar as
mudanças no Enem (Exame Na-
cional do Ensino Médio) previs-
tas para 2024, que adequariam o
exame ao previsto nas novas re-
gras da etapa. O Enem é a prin-
cipal porta de entrada para o en-
sino superior público no país.

Essa suspensão ocorrerá, ini-
cialmente, enquanto perdura o
prazo da consulta pública sobre
o tema. Iniciada em março, a
consulta tem 90 dias de duração,
com possibilidade de prorroga-
ção, e mais 30 dias para o MEC

(Ministério da Educação) elabo-
rar um relatório.

Na prática, a suspensão de
ter em 2024 um novo formato
do Enem é a principal conse-
quência.

O ministro da Educação, Ca-
milo Santana, tem dado várias
declarações em que se coloca
contrário à revogação do novo
ensino médio, como pressio-
nam setores envolvidos no de-
bate educacional. Ele tem de-
fendido que haja ajustes no mo-
delo e que revogar tudo seria um
retrocesso.

A portaria com a suspensão
—que altera, por sua vez, a por-
taria 521 de julho de 2021— tem
anuência da equipe próxima ao
presidente Lula. A avaliação do
Palácio do Planalto é de que o
governo tem sofrido desgastes
exagerados ao manter a refor-
ma, sobretudo entre estudantes

—os jovens não representariam
uma base consolidada de apoio
ao presidente muito por que não
viveram os anos dos dois man-
datos de Lula.

Uma revogação total da re-
forma dependeria de atuação
do Congresso, por ter ocorrido
por lei. A suspensão dos prazos
foi a saída vista pelo governo
para acalmar os ânimos dos crí-
ticos e evitar maiores impactos
à imagem do governo e do pre-
sidente Lula.

O novo ensino médio foi
aprovado em 2017, a partir de
medida provisória (que acelera
a tramitação), e prevê a organi-
zação da grade horária em duas
partes.

Assim, 60% da carga horária
dos três anos é comum a todos
os estudantes, com as discipli-
nas regulares. Os outros 40% são
destinados às disciplinas optati-

vas dentro de grandes áreas do
conhecimento, os chamados iti-
nerários formativos.

O número de horas anuais
obrigatórias passa de 800 para
ao menos 1.000, ou de quatro
para cinco horas diárias.

A implementação do novo
formato tornou-se obrigatória
em 2022 e tem registrado uma
série de problemas. Os estudan-
tes reclamam, principalmente,
de terem perdido tempo de aula
de disciplinas tradicionais. Há
casos de disciplinas desconecta-
das ao currículo e deficiências
de oferta dos itinerários a todas
as escolas.

A revogação total não agrada
secretários estaduais de Educa-
ção. Eles argumentam ter reali-
zado trabalho importante para
estruturar o novo modelo. Mais
de 80% das matrículas do ensino
médio estão nas redes estaduais.

Polícia do Rio prende mulher
suspeita de liderar facção no RN

O governador do Rio de Janei-
ro, Cláudio Castro (PL), anunciou
na noite deste domingo passado a
prisão de uma mulher que seria
chefe de uma facção criminosa no
Rio Grande do Norte responsável
pelos ataques que ocorreram no
estado mês passado.

Andreza Cristina Lima Lei-
tão, 31, conhecida como "An-
dreza Patroa" ou "Bibi Perigosa",
foi presa por policiais da DRE
(Delegacia de Repressão a En-
torpecentes) em Campo Gran-
de, zona oeste do Rio.

Por meio de um trabalho de in-
teligência e monitoramento, se-
gundo a Polícia Civil do Rio de Ja-

neiro, a mulher foi capturada de-
pois que saiu do Complexo da Pe-
nha, na Zona Norte, onde estava
escondida. Havia um mandado
de prisão contra ela.

"Ela é considerada uma das
maiores traficantes e acumula vá-
rios processos na Justiça potiguar
por tráfico de drogas, organização
criminosa e pelos ataques do mês
passado", disse Castro.

Segundo as investigações, a
criminosa se escondeu em comu-
nidades fluminenses dominadas
pelo Comando Vermelho depois
dos ataques terroristas promovi-
dos no Rio Grande do Norte.

O apelido "Bibi Perigosa" é o

mesmo usado pela produtora de
cinema Fabiana Escobar, ex-pri-
meira-dama do tráfico da Roci-
nha que inspirou Glória Perez a
criar a personagem protagonista
da novela "A Força do Querer",
exibida pela TV Globo em 2017.

Ao falar sobre a prisão, o gover-
nador disse que não vai permitir
que criminosos de outros estados
se escondam no Rio e parabeni-
zou os policiais civis, chamados
por ele de guerreiros.

Segundo Castro, a prisão da
mulher ocorreu após um trabalho
de inteligência realizado pela Po-
lícia Civil.

A mulher assumiu o comando

da facção após a morte do seu
companheiro, em setembro de
2016, de acordo com a DRE.

No dia 22 de março, uma ope-
ração deflagrada por forças de se-
gurança no Rio Grande do Norte
prendeu 15 suspeitos de integra-
rem o Sindicato do Crime, grupo
criminoso apontado como orga-
nizador dos ataques no estado.

Coordenada pelo Ministério
Público do RN, a operação Senti-
nela cumpriu 13 mandados de
prisão e 26 de busca e apreensão
na capital, Natal, e em mais nove
cidades. Duas pessoas foram pre-
sas em flagrante com armas, dro-
gas, celulares e dinheiro.

NARCOTRAFICANTE

Ação que pede
Bolsonaro inelegível
chega à fase final 

TSE

O corregedor-geral eleito-
ral, Benedito Gonçalves, con-
cluiu a fase de coleta de provas
no processo mais adiantado
contra a chapa encabeçada
por Jair Bolsonaro (PL) nas
eleições de 2022. O caso pode
levar à inelegibilidade do ex-
presidente.

Na sexta-feira, o ministro do
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) determinou a intimação
das partes para que apresen-
tem seus últimos argumentos
(alegações finais) nos autos da
AIJE (ação de investigação
eleitoral).

A ação trata do encontro
promovido por Bolsonaro no
Palácio do Alvorada com em-
baixadores em julho do ano
passado, quando o então man-
datário fez ataques sem provas
ao sistema eleitoral.

São partes, além de Bolso-
naro, o então candidato a vice
Walter Braga Netto (PL) e o
PDT, partido da base do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e autor da representação
que deu início à ação.

A partir da intimação, eles
terão dois dias para apresen-
tar as alegações finais. Na se-
quência, a PGE (Procurado-
ria-Geral Eleitoral) opinará
sobre o caso também em pra-
zo de 48 horas.

Quem toca a PGE é o sub-
procurador Paulo Gonet Bran-
co, designado por Augusto
Aras para a função de vice-pro-
curador-geral eleitoral.

A ação apura a suposta prá-
tica de abuso de poder político
e de uso indevido dos meios de
comunicação na realização do
encontro com dezenas de re-
presentantes estrangeiros.

Naquele encontro, Bolso-
naro repetiu teorias da conspi-
ração sobre as urnas eletrôni-
cas, promoveu novas ameaças
golpistas e atacou ministros
dos tribunais superiores.

Gonçalves afirmou que há
nos autos "rico acervo proba-
tório" e que ele foi "formado
com ampla participação das
partes e do MPE [Ministério
Público Eleitoral]".

Foi possível, segundo o ma-
gistrado, "conjugar contraditó-
rio e celeridade, conduzindo-
se o procedimento com estrita
observância ao diálogo pro-
cessual, à boa-fé objetiva, ao
princípio da não surpresa e ao
dever de fundamentação".

"Em pouco mais de 3 me-
ses, foram realizadas cinco
audiências e requisitados to-
dos os documentos, inclusive
procedimentos sigilosos, re-
lacionados aos fatos relevan-
tes para deslinde do feito",
destacou.

Entre os documentos junta-
dos ao processo está a minuta
do golpe, proposta de decreto
para a instauração de um esta-
do de Defesa no TSE.

O papel foi  recolhido na
casa do ex-ministro da Justi-
ça Anderson Torres, alvo de
inquérito no STF (Supremo
Tribunal Federal) sobre os
ataques golpistas de 8 de ja-
neiro. Torres, que está preso,
prestou depoimentos nos au-
tos da ação de investigação
eleitoral.

O aliado de Bolsonaro disse
desconhecer a autoria da mi-
nuta golpista e reafirmou o que
falou em depoimento à PF em
fevereiro que o papel era des-
cartável e "sem viabilidade ju-
rídica". "Essa pseudo-minuta,
para mim, era um lixo", disse
Torres.

O PDT pediu ao TSE que o
documento fosse anexado ao
processo por entender que faz
parte do contexto de um plano
encampado por Bolsonaro e
aliados para desacreditar o sis-
tema eleitoral, culminando
com a ideia de se subverter o
resultado das urnas.

Anvisa flexibiliza uso de 
máscara em serviços de saúde

A Anvisa (Agência Nacional de
Vigilância Sanitária) flexibilizou o
uso de máscaras por pacientes e
profissionais de saúde em servi-
ços de saúde. A nova recomenda-
ção foca em situações específicas,
não sendo necessário mais o uso
para todas as pessoas.

A recomendação continua pa-
ra pacientes com sintomas respi-
ratórios ou positivos para Covid-
19 e acompanhantes, além de pa-
cientes que tiveram contato pró-
ximo com caso confirmado du-
rante o período de transmissibili-
dade da doença.

Já os profissionais que devem
continuar usando são os que fa-

zem triagem em pacientes, além
dos que estiverem presentes nas
áreas de internação de pacientes,
como, por exemplo, as enferma-
rias, os quartos, as unidades de te-
rapia intensiva, as unidades de
urgência e emergência.

A Anvisa ressaltou, em nota,
ser importante reforçar a reco-
mendação de continuidade do
uso de máscara nos serviços de
saúde para os acompanhantes e
os visitantes de pacientes interna-
dos. A orientação é não retirar a
máscara durante a permanência
dentro do estabelecimento de
saúde, inclusive no quarto ou na
enfermaria que o paciente estiver.

A agência reguladora disse
que a decisão de flexibilizar o
uso foi tomada considerando
discussões técnicas sobre o as-
sunto, a queda no número de
casos e óbitos provocados pela
doença no país, além da oferta
de vacinas contra Covid-19 pelo
Ministério da Saúde.

A necessidade do uso de más-
caras em serviços de saúde existe
desde o início da pandemia, em
2020. As recomendações estão
continuamente sendo reavalia-
das, de acordo com a situação
epidemiológica da Covid-19 no
país e a partir da análise do cená-
rio de ocorrência de surtos e casos

de transmissão intra-hospitalar
da doença, entre outros aspectos.

"A Anvisa reforça que a publi-
cação dessa nova versão da Nota
Técnica apresenta medidas de
prevenção e controle de infecções
baseadas em publicações científi-
cas disponíveis até o momento da
revisão desse documento", disse.

"Além disso, essa atualização
tem como fundamento a opinião
e a prática de especialistas de di-
versas sociedades científicas e
regiões do país, com reconheci-
do saber, podendo ser atualizada
de acordo com o surgimento de
novas evidências científicas",
acrescenta.

SAÚDE
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PF investiga interferência de
Torres no 2o turno das eleições

A Polícia Federal investiga
uma viagem do ex-ministro da
Justiça Anderson Torres à Bahia,
na véspera do segundo turno das
eleições presidenciais de 2022. A
viagem, à época, foi justificada
para reforçar a atuação de poli-
ciais federais no combate à cri-
mes eleitorais, como compra de
votos. No entanto, há suspeita
que Torres viajou para pressio-
nar a PF a barrar eleitores de vo-
tarem na região onde Luiz Inácio
Lula da Silva, candidato do PT,
tinha mais votos. 

Sem agenda prévia, Torres via-

jou para Bahia acompanhado do
então diretor geral da PF Marcio
Nunes. No local, ele orientou o
superintendente da PF na Bahia
Leandro Almada para coibir, em
conjunto com a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), crimes eleito-
rais. A presença de Torres causou
surpresa dentro da PF e foi vista
como pressão do governo de Jair
Bolsonaro para interferir no pro-
cesso eleitoral, noticiou o blog de
Andreia Sadi, do G1.

Após o encontro, conforme a
jornalista, uma equipe de Torres
enviou uma lista de cidades onde

os policiais deveriam atuar.
De acordo com o colunista

Lauro Jardim, do jornal O Globo,
a lista foi elaborada pela delegada
Marília Ferreira Alencar, então di-
retora de Inteligência do Ministé-
rio da Justiça. O documento trazia
os locais onde o candidato do PT
tinha sido mais votado no primei-
ro turno das eleições.

Conforme os jornalistas, a via-
gem de Torres à Bahia ocorreu
um dia após o ex-deputado fede-
ral Roberto Jefferson ter atirado e
lançado granadas contra policiais
federais que foram à casa dele, no

AÇÃO DA PRF

interior do Rio de Janeiro, para
cumprir um mandado de prisão.
O motivo foi um vídeo que o ex-
parlamentar publicou na internet
em que ofendeu a ministra Cár-
men Lúcia, do Supremo Tribunal
Federal (STF), com palavras de
baixo calão. Na época, Torres foi
escalado por Jair Bolsonaro para
ir até a casa de Jefferson para
acompanhar o caso, mas recuou.

Apesar da orientação de Tor-
res, o ex-superintendente da PF
na Bahia não cumpriu a ordem,
conforme o blog de Sadi.

No dia 30 de outubro, segun-
do turno das eleições, o então di-
retor geral da Polícia Rodoviária
Federal (PRF) Silvinei Vasques
comandou diversos bloqueios
em rodovias no Nordeste, a títu-
lo de fiscalizar eventuais irregu-
laridades em veículos, o que difi-
cultou a chegada de eleitores aos
locais de votação. 



CLIMA

Forte ressaca invade ruas e 
inunda casas no litoral do RJ
A

forte ressaca que atin-
ge o litoral do Rio de
Janeiro causou ondas

que invadiram as ruas e deixa-
ram casas inundadas em Arraial
do Cabo, na Região dos Lagos,
ontem. Os locais mais atingidos
são bairros dos distritos de
Monte Alto e Figueira. Não há
registro de feridos.

A previsão é que o mar conti-
nue agitado até hoje em todo o
litoral do Rio, com ondas de até
3,5 metros. O alerta da Marinha
já estava vigente, mas com tér-
mino previsto para esta segun-
da. Agora, o aviso vale até pelo
menos as 9h de hoje.

Imagens que circulam nas
redes sociais mostram que a
água do mar avançou pela faixa
de areia da praia, tomando ruas
e casas.

A prefeitura afirma que os
bairros afetados têm histórico
de inundação em época de res-
saca porque a água do mar vai
ao encontro da Lagoa de Ara-
ruama. A recomendação é que
as famílias que vivem nos locais
já atingidos pela água busquem
locais seguros para se abrigar.

A Defesa Civil do município
entrou em alerta ainda neste do-
mingo. Em caso de emergência,
a população pode ligar para o
199 ou para o número (22)
98123-1182.

A ressaca também deu as ca-
ras na capital fluminense. No Le-
blon, na zona sul, a água do mar
invadiu a avenida Delfim Morei-
ra, uma das principais do bairro,
que chegou a ser interditada.

Já em Niterói, na região me-
tropolitana do Rio, ondas gigan-

tes surpreenderam banhistas na
praia de Itacoatiara no domingo.
A água chegou a cobrir totalmen-
te a pedra do Pompo, fazendo
com que os frequentadores dei-
xassem o local. Ninguém se feriu.

O Corpo de Bombeiros afirma
que realizou 231 salvamentos
nas praias do estado entre sexta-
feira e domingo. A área com
mais registros foi Copacabana,
na zona sul do Rio, com 171 res-
gates. Em seguida estão Angra
dos Reis (23) e Cabo Frio (7).

A explicação dos meteorolo-
gistas para o mar agitado é um
ciclone extratropical que atinge
o Sudeste. A passagem de cen-
tros de baixa pressão traz frentes
frias que promovem agitações
no oceano, causando a forma-
ção de ondas grandes.

De acordo com a agência Cli-

matempo, um sistema de alta
pressão deve favorecer a redu-
ção das nuvens a partir desta ter-
ça, e a previsão é que as tempe-
raturas subam. O tempo deve fi-
car estável na maior parte do es-
tado, com possibilidade de pan-
cadas de chuva no sul do Rio.

Para amanhã, a previsão é de
predomínio de sol e tempo está-
vel. Estão previstas pancadas de
chuva isoladas no fim do dia
apenas nas regiões sul, centro
sul e serrana do estado.

ALERTA 
A Marinha do Brasil informa

que permanece em vigor até a
manhã desta terça-feira o aviso
de ressaca nas praias do Rio de
Janeiro, Niterói e interior do es-
tado, com previsão de ondas de
até 3 metros de altura.

Nota
IMPASSE ENTRE ENFERMEIROS E MUNICÍPIO 
DO RIO DEVE IR A JULGAMENTO

Em meio à queda de braço para a implementação do novo piso
nacional dos enfermeiros, a liderança sindical da categoria no
Rio e o município carioca ainda travam outra batalha por
reajuste, mas não chegaram ao acordo para encerrar a greve
iniciada no mês passado. O caso deve seguir para julgamento
no TRT-1 (Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região). Em
nova audiência no tribunal na manhã de ontem, os
representantes dos empregadores não apresentaram proposta
para o reajuste, segundo o órgão. "Estamos abertos a
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negociação, mas a prefeitura não está querendo negociar.
Vamos continuar mobilizando a categoria. E temos também
uma construção nacional para cobrar a implementação do piso
salarial", diz Marco Schiavo, superintendente-geral do Sindenfrj
(sindicato dos enfermeiros no Rio). Procurada pelo reportagem,
a Prefeitura do Rio de Janeiro não respondeu. De acordo com o
TRT, o município afirma que não tem ingerência sobre a
questão do piso nacional da enfermagem. Nos últimos meses,
as lideranças sindicais dos enfermeiros mobilizaram protestos
em vários estados para pressionar pelo novo piso salarial da
categoria, que está suspenso desde setembro pelo STF
(Supremo Tribunal Federal).
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Secretário de Segurança é atacado a socos e pedradas 
O

secretário de Segu-
rança da província de
Buenos Aires, na Ar-

gentina, foi agredido a socos e
pedradas ontem, durante um
protesto de motoristas de ôni-
bus. A manifestação foi motiva-
da pelo assassinato de um con-
dutor numa tentativa de assalto.

Sergio Berni chegou ao local
de helicóptero por volta das
11h40 e caminhou até o grupo
para conversar, mas foi logo ata-
cado, segundo a imprensa local.
Ele estava acompanhado do se-
cretário de Transporte, Jorge
D'Onofrio, e de uma pequena
equipe de policiais.

Os agentes não conseguiram
conter os manifestantes, que
cercaram o secretário. Os xinga-
mentos escalaram até que eles o
encurralaram em um muro,
desferindo golpes e jogando ob-
jetos, conforme as imagens di-
vulgadas por diferentes emisso-
ras que cobriam a greve.

Em certo momento, já com o
nariz inchado e coberto por
sangue, o vídeo mostra que ele
coloca as mãos no rosto e pare-
ce quase desmaiar. A agressão
durou cerca de 30 minutos e só
foi encerrada porque a infanta-
ria da polícia chegou e usou
bombas de efeito moral para

retirá-lo do local.
Berni foi levado ao Hospital

Churruca, da Polícia Federal
Argentina, e está em observa-
ção. Além dele, ao menos ou-
tros oito policiais e diversos ma-
nifestantes ficaram feridos, se-
gundo as informações divulga-
das até agora.

A poucos metros de onde ele
estava sendo agredido, por
exemplo, um policial foi filmado
pelo canal de notícias A24 acer-
tando seu escudo na cabeça de
um motorista de ônibus que
conversava com outro agente, o
que gerou um movimento de re-
púdio nas redes.

O caso aconteceu nos limi-
tes da cidade de Buenos Aires,
na avenida General Paz, na al-
tura da Ruta Nacional 3. A cer-
ca de 30 quilômetros dali, no
município vizinho La Matanza,
o motorista de ônibus Daniel
Barrientos, 65, foi morto du-
rante uma tentativa de assalto
horas antes.

O condutor, que estava pres-
tes a se aposentar, foi baleado
quando ao menos dois assaltan-
tes armados entraram no ôni-
bus. Eles trocaram tiros com um
policial que também estava no
transporte numa região chama-
da Virrey del Pino, onde a polí-

cia faz a reconstituição do crime
nesta segunda.

A morte desencadeou uma
greve de motoristas de ônibus
desde as 7h30 em toda a zona
oeste da região metropolitana
de Buenos Aires --onde vivem
14 milhões de pessoas, um ter-
ço da população do país--, se-
gundo anunciou o sindicato
Unión Tranviarios Automotor
(UTA).

O ministro da Segurança
agredido ia falar com os grevis-
tas, de acordo com o secretário
de Transporte que o acompa-
nhava. Ambos são subordina-
dos a Axel Kicillof, governador

da província de Buenos Aires.
"Talvez tenhamos avaliado

mal os interlocutores, mas o se-
cretário ia anunciar que um sus-
peito foi preso, que os demais
foram identificados, e ajustar to-
dos os sistemas de segurança
que precisam ser ajustados",
disse Jorge D'Onofrio à rádio
Con Vos.

A presença das autoridades,
porém, causou o efeito contrá-
rio. Os motoristas se diziam re-
voltados e cansados com a falta
de segurança para trabalhar e
com promessas de melhorias
que não teriam sido cumpridas
por Berni.

BUENOS AIRES

OUTONO: Sol com poucas nuvens. 
Não chove.
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